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O caráter lúdico de um ato não provém da natureza [dos elementos objetivos] do que é feito, mas da maneira como é feito [...].


			Gilles Brougère
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PREFÁCIO


			A presente obra, a qual fui honrosamente convidado a prefaciar, junta-se a outras pesquisas desenvolvidas nos Programas de Pós-Graduação em Educação do nosso país, que versam sobre as concepções e práticas dos professores que ensinam na educação básica.


			João e Kleber buscam conhecer as concepções de lúdico em professoras que atuam nos primeiros anos do ensino fundamental e em que medida elas afetam suas práticas educativas na escola. A proposta assume envergadura ímpar ao utilizar o descritor “O lúdico e a prática educativa” como fio condutor do marco teórico e orientação para a coleta de análise das informações. João e Kleber, devido à escassez de pesquisa sobre a temática, evidenciam fortemente a originalidade da investigação em pauta e a sua importância para o contexto educacional. Os termos são devidamente apresentados e teorizados ao longo da obra.


			O surgimento de um novo livro contemplando a discussão do lúdico na escola é mais um passo no processo de construção de um campo multifacetado com dimensões científicas, profissionais e formativas. Esta obra representa de forma exemplar a perspectiva em que se trabalha hoje em dia a ludicidade na escola ciclada, especialmente na sua relação com a formação do professor que alfabetiza e na constituição da sua identidade profissional.


			João e Kleber trilham um caminho teórico-prático que entende que a prática lúdica possui o papel de promover condições aos educandos para repensar a realidade em que vivem, de testar, sentir determinadas situações, antes que aconteçam em tempos vindouros ou mesmo as que já ocorreram, além do fato de que essa experiência, ao resgatar a entrega ampla da consciência, promove aos envolvidos no processo educativo o poder de recriar a realidade no campo imaginativo e, posteriormente, alicerçado por essas experiências, apresentar suas ações, interferências e posicionamentos experimentados. 


			Ao questionarem sobre as influências das concepções sobre as práticas educativas desenvolvidas na escola a obra impulsiona-nos a um olhar crítico sobre os elementos que movem a prática pedagógica dos professores que ensinam na educação básica. Parabéns aos autores por desenvolverem tão brilhantes questionamentos que são esclarecidos ao longo da abordagem teórica e análise crítico-reflexiva das falas das professoras sobre o assunto.


			É mister compreender, quando se investiga a prática de professores, que a reflexão crítica docente deve ser entendida como um processo que contribua com seu desenvolvimento profissional, como maior capacidade de decisão e interpretação, e não como um simples olhar de suas ações com limitadas possibilidades teóricas. Não deve ser solitária, mas estar inserida nas relações institucionais e sociais, sobre pressupostos explícitos dos Projetos Educacionais nos quais se expressam interesses e contradições diversas.


			Advoga-se que a reflexão, pautada na perspectiva crítica, contribui para o desenvolvimento da prática do professor, no processo de (re)elaboração de concepções sobre o ensino na escola. É possível tal afirmativa, já que a reflexão sobre a prática, e aqui se insere a prática lúdica, estimula novos interesses nos docentes, chama a atenção para as novas questões inerentes à prática, possibilitando-lhe, assim, um exercício prático mais seguro, mais consciente e que denota mais autonomia docente. Ela ajuda os professores a desenvolverem uma apreciação crítica da situação na qual se encontram. Quando um profissional reflete na e sobre a sua prática, evidenciando seus saberes docentes e conhecimentos específicos, os objetos de sua reflexão passam a ser tanto mais variados, quanto vasto, rico e profundo o conhecimento que ele traz para a sua prática.


			Discutir sobre o ensino na escola requer, desde logo, uma atenção especial à natureza do saber e do fazer, daí a atenção às questões de natureza epistemológica discutindo a complexa relação professor-aluno-saber. Assim desejamos...


			Que a escola seja lúdica...


			Que os professores tenham prazer em ensinar...


			Que os alunos tenham prazer em aprender...


			Que a prática pedagógica se mova por caminhos lúdicos...


			Que haja prazer em aprender e ensinar...


			Que a vida seja lúdica...


			Boa leitura!!!  


			Adelmo C. da Silva


			Instituto de Educação – UFMT


			Salvador, julho de 2018.
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INTRODUÇÃO


			Antes, havia a possibilidade de vivências prazerosas, sem compromissos, e o tempo mágico das brincadeiras estava ao alcance das nossas mãos; agora, a obrigação sistematizada introduzia o tempo do relógio e o “dever de casa” invadia o reino encantado, o reino do lúdico. Parodiando Althusser, podemos dizer que a infância é hoje o período da vida em que se fica entalado entre a obrigação e o prazer, entre o reino da escola e o reino do lúdico. E a nossa conformação social tende a nos empurrar cada vez mais para dentro desse reino da escola, onde imperam os valores da sociedade neoliberal: racionalidade, produtividade, eficiência, eficácia, competitividade, sucesso financeiro


			(MARCELLINO, 2003, p. 18).


			Ao utilizar o descritor “o lúdico e a prática educativa” na realização de um levantamento investigativo em diferentes bancos de dados, nota-se, prontamente, a quantidade tímida de produções teóricas sobre a temática em questão, o que, em alguma medida, parece corroborar a dicotomia dos reinos (escola e lúdico) aventada por Marcelino (2003) no excerto textual que compõe a epígrafe deste capítulo.


			Na obra intitulada Lúdico, Educação e Educação Física, o autor teoriza sobre a dificuldade de se lançar à tarefa de conceituar o termo lúdico, visto que, ao longo dos anos, mais de uma dezena de substantivos são registrados, nos dicionários de língua portuguesa, no rol dos termos relativos ao lúdico: “[...] uma conclusão razoável a que se pode chegar, além daquela relativa à imprecisão, é exatamente relativa ao caráter abrangente do lúdico enquanto manifestação” (MARCELINO, 2003, p. 12).


			É interessante notar que dezenas de trabalhos surgem ao se pesquisar neste mesmo banco de dados (Capes) os termos “brincar”, “jogo” e “brincadeiras”. Esses termos, no entanto, não atendem diretamente ao interesse da presente obra, que alvitra compreender o lúdico de forma ampla, estando ele presente em diferentes atividades, como lutar, brincar, correr, dançar, patinar e em outras tantas manifestações (CARNEIRO, 2017a).


			Com base nessas duas premissas – a de que há uma tímida produção científica que correlaciona o lúdico e a prática educativa e a da acepção do lúdico enquanto dimensão humana (substrato ontológico) não sendo passível de enquadramento ou de cerceamento dentro de uma única forma (manifestação) – propõe-se a presente obra, cujo objeto central é conhecer as concepções de lúdico de professores que atuam nos primeiros anos do Ensino Fundamental e em que medida elas reverberam, ou melhor, afetam suas práticas educativas.


			Trata-se de uma pesquisa sob as diretrizes de uma abordagem qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994) e tem como lócus de investigação duas escolas da rede pública estadual de ensino localizadas em um município mato-grossense, nas quais atuam as três professoras colaboradoras deste livro. Os instrumentos de coleta de dados são constituídos a partir da observação das aulas ministradas pelas professoras e de entrevistas semiestruturadas.


			Enquanto organização, a obra é composta por seis capítulos, sendo eles: Capítulo I – Introdução, no qual se apresenta à temática,  a importância da pesquisa, bem como os elementos motivadores que engendraram o desejo de sua elaboração. 


			No segundo capítulo – “Considerações epistemológicas do conceito de lúdico” –, discorre-se sobre o lúdico em sua origem e interpretações terminológicas, tratando-o nas abordagens histórico-filosófica, psicológica, socioantropológica e pedagógica. Para embasar esse tópico, as discussões e reflexões são alicerçadas nos seguintes autores: Luckesi (2002), Huizinga (2000), Kishimoto (2011), Châtèau (1987), Marcellino (2003), Vigotsky (2008), Brougère (2011), Olivier (2003), Piaget (1975), Winnicott (1975), entre outros. 


			O terceiro capítulo – “Concepções e crenças dos professores e a prática educativa lúdica nas escolas Organizadas por Ciclos de Formação Humana” – destina-se a apresentar a conceituação e as especificidades que diferenciam o conhecimento, as crenças e as concepções. Destaca-se, também, a relação entre as concepções de professores e suas práticas educativas lúdicas. Para tanto, são realizadas explanações com embasamento nos autores: Silva (2009), Ponte (1992), Garnica (2008), Franco (2008), Libâneo (2005), Santaiana (2009), Silveira (2009) e D’Ávila (2006). O capítulo trata, ainda, de discorrer acerca da Escola Organizada por Ciclos de Formação Humana, pois essa é a atual política educacional vigente das escolas nas quais as professoras participantes atuam. Para fundamentar a política de ciclos, foram consultados os seguintes aportes teóricos: Mainardes (2009), Gomes (2004), Mato Grosso (2001), dentre outros.


			O quarto capítulo – “Metodologia” – tem o objetivo de apresentar a definição do percurso metodológico; o contexto da pesquisa; local e participantes selecionados para a investigação; as estratégias e instrumentos de coleta de dados e o método utilizado na análise. Para subsidiar as explanações foram consultados os referenciais de: Bogdan e Biklen (1994), Vianna (2003), Flick (1999), Richardson (1999), dentre outros.


			No quinto capítulo – “Análise dos dados” – são apresentados os dados coletados e a sua análise, baseada em três eixos que direcionaram as reflexões acerca do objeto de estudo: Eixo I: memórias das professoras sobre o lúdico; eixo II: concepções das professoras sobre o lúdico; e eixo III: entrelaçando concepções e práticas em busca de uma compreensão.


			Por fim, no sexto capítulo, apresentamos nossas considerações/impressões sobre o estudo empreendido, na esperança de que (os leitores) tenham aproveitado o percurso intelectivo (e científico) da obra!


			 


			





1


			CONSIDERAÇÕES EPISTEMOLÓGICAS DO CONCEITO DE LÚDICO


			Este capítulo tem o objetivo de desenvolver uma teorização sobre o objeto da investigação: o lúdico, desde os fragmentos de sua origem à suas interpretações conceituais. Intenta, também, compreender as concepções dos professores sobre o termo e a influência deste em suas práticas educativas. Para tanto, apresenta-se a origem e evolução da conceituação do termo lúdico, por meio de quatro abordagens: histórico-filosófica, psicológica, socioantropológica e pedagógica.


			1.1 Origem e interpretações do conceito


			É sabido que, desde os primórdios da existência humana, o homem realiza ações para sua sobrevivência. Com a fome, surgiu a necessidade de caçar; com o frio, a necessidade de se aquecer; o perigo originou a procura e a confecção de instrumentos de defesa, e assim sucessivamente, respondendo às necessidades de ordem vital, que se tornaram, consequentemente, atividades obrigatórias, pois do contrário a sobrevivência estaria ameaçada. 


			Com o passar dos anos – e, nesse ponto, faremos um longo salto cronológico, juntamente com o advento tecnológico oriundo da modernidade – as ações de sobrevivência do ser humano deslocam-se principalmente para a produção. Afastados os riscos da sobrevivência em um mundo nômade e hostil, o homem focaliza seus esforços em trabalhar para simplesmente suprir suas necessidades básicas ou acumular riquezas. Nessa perspectiva, considerando-o enquanto ser complexo do qual todas as funções de sobrevivência e existência necessitam de harmonia dentro dos campos social, econômico, afetivo, psicológico e biológico, outras demandas se mostram também de suma importância para o equilíbrio de sua vida. Nesse caso, tratam-se daquelas experienciadas em momentos de lazer e de ócio, comumente classificadas dentro de condutas lúdicas. Entendimento esse que alinha-se aos dizeres de Frigotto (2003, p. 31), que escreve: “[...] a qualificação humana diz respeito ao desenvolvimento de condições físicas, mentais, afetivas, estéticas e lúdicas [...]”.


			Ao pesquisar sobre o significado da palavra “lúdico” nos dicionários de filosofia e latim de Abbagnano (2007), Lalande (1999) e Faria (1962), constata-se que a sua definição é direcionada à conceituação do termo jogo. Huizinga (2000, p. 30), corroborando o exposto, esclarece que “[...] desde muito cedo, o ludus latino foi suplantado por um derivado de jocus grego, cujo sentido específico (gracejar, troçar) foi ampliado para o de jogo em geral”.


			Ao verificar a terminologia ludus (origem semântica para o termo lúdico) no dicionário de latim Faria (1962, p. 574), nota-se a seguinte definição: “1) Jogo, divertimento, passatempo; 2) No plural: Jogos de caráter oficial ou religioso, jogos públicos, representações teatrais; 3) Por extensão, escola, aula”.


			No dicionário de filosofia Abbagnano (2007, p. 678) encontramos a seguinte definição para o termo jogo:


			Atividade ou operação que se exerce ou executa por si mesma, e não pela finalidade a qual tende ou pelo resultado que produz. Por este caráter Aristóteles aproximou o jogo à felicidade e a virtude, pois essas atividades também são escolhidas por si mesmas, e não são necessárias como as que constituem o trabalho [...]. O próprio Kant não faz outra coisa senão reproduzi-lo ao dizer que o jogo é “uma ocupação por si só agradável e não necessita de outro objetivo”, contrapondo-a ao trabalho, que é uma ocupação por si desagradável (penosa) que atrai apenas pelo resultado que promete (por exemplo, a remuneração). 


			A definição filosófica do autor remete à ideia de que o jogo não é meio, mas fim, e o jogo de caráter lúdico é livre de objetivos secundários, ou seja, as intencionalidades pedagógicas de quem as oferta passam despercebidas pelo praticante, pois seu objetivo está em promover simplesmente satisfação por realizá-lo, sem revelar outras finalidades para aquela prática, mesmo que existam.


			Lalande (1999 p. 637) apresenta o lúdico como “[...] termo criado por Flournoy,1 para servir de adjetivo à palavra jogo”. O autor, ao citar a adjetivação promovida por Flournoy, caracteriza-o como sensação, que tem o objetivo de oferecer suporte ao jogo.


			Huizinga (2000) apresenta variadas origens terminológicas para o lúdico, que, de certo modo, restringem o conceito a especificidades, como é o caso da origem grega: “[...] no sentido grego, a lógica do jogo estava, como um concurso, atrelada a uma forte carga simbólica e também como elemento estruturador da sociedade” (BEMVENUTI, 2009, p. 26). 


			Concordando com Huizinga (2000), Bemvenuti (2009, p. 21) explica que o:


			[...] jogo tem origem na palavra ludus, que designa, além de escola, o divertimento e o jogo de palavra. Já o adjetivo ludius, do verbo ludere, designa exercício e treinamento. Importante aqui compreender que para os romanos, havia um espaço lúdico no espetáculo de cada jogo, isto é, existia a compreensão da diferença entre o combate real e a encenação. O jogo é a encenação, é a mimesis do real, é o exercício imaginário vivido no jogo.


			O choque cultural entre sociedades distintas, promovido, muitas vezes, por guerras, bem como pelas apropriações culturais ocasionadas pelo passar dos séculos, interferiu de forma determinante no vocabulário de diversas regiões. Ao se buscar definição para o lúdico em dicionários de filosofia e se verificar que ele é direcionado à terminologia “jogo”, nota-se que ocorre uma dificuldade literária de delimitação e definição da palavra devido às influências de outros vocabulários, como expõe Huizinga (2000). Nessa perspectiva, Kishimoto (2011c, p. 15) alerta que:


			Tentar definir o jogo não é tarefa fácil. Quando se pronuncia a palavra jogo cada um pode entendê-la de modo diferente. Pode-se estar falando de jogos políticos, de adultos, crianças, animais ou amarelinha, xadrez, adivinhas, contar estórias, brincar de “mamãe e filhinha”, futebol dominó, quebra cabeça, construir barquinho, brincar na areia e uma infinidade de outros. Tais jogos, embora recebessem a mesma denominação, têm suas especificidades.


			Apresentado a pluralidade de interpretações acerca do jogo, a autora propõe algumas reflexões (2011c, p. 17):


			O gato que rola uma bola tem o comportamento igual ao de uma criança que brinca com a bola? Enquanto a criança tem consciência de seus atos, escolhe deliberadamente brincar, ou não, no caso do gato, não seriam os instintos biológicos do animal os estimulantes da ação de rolar a bola?


			Pode-se afirmar que o jogo do animal é semelhante ao jogo infantil?


			Um tabuleiro com peões é um brinquedo quando usado para fins de brincadeira. Teria o mesmo significado quando vira recurso de ensino, destinado à aprendizagem de números? É brinquedo ou material pedagógico? Da mesma forma, um tabuleiro de xadrez feito de material nobre como o cobre ou mármore, exposto como objeto de decoração, teria o significado de jogo?


			As questões reflexivas formuladas possibilitam pensar no jogo como manifestação multifacetada, pois necessita, além de suas classificações, da consideração peculiar de observadores diferentes carregados de pressupostos e conceitos, que podem compreender, por exemplo, jogos manifestados de formas parecidas – como brincar de boneca ou pular corda – como expressões culturais totalmente distintas, mesmo que os participantes desses jogos acreditem estar participando da mesma atividade. Como complementa Kishimoto (2011c, p. 17), “A boneca é brinquedo para uma criança que brinca de ‘filhinha’, mas para certas tribos indígenas, conforme pesquisas etnográficas, é símbolo de divindade, objeto de adoração”.


			A variedade de fenômenos considerados como jogo mostra a complexidade da tarefa de defini-lo. Contudo é de suma importância, para a compreensão das condutas lúdicas, as reflexões prévias acerca do jogo durante o processo histórico, pois o caráter polissêmico atribuído a ele, como também ao lúdico, promoveu desde a antiguidade interpretações e utilidades diversas a esses fenômenos. 


			Ao apontar alguns estudos que buscaram desatar esse “nó”, Kishimoto (2011c, p. 18) faz referência aos 


			[...] pesquisadores do Laboratoire de Recherchesur le Jeu et le Jouet, da Université Paris-Nord, como Gilles Brougère (1981, 1993) e Jacques Henriot (1983, 1989), e ressalta que estes começam a alinhavar entendimentos acerca deste conglomerado de significados atribuídos ao termo jogo ao apontar três níveis de diferenciações. 
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